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Aos Educadores Matemáticos da EJA, 

Minha experiência como Educadora Matemática na Educação de Jovens e 

Adultos permitiu a leitura de que a prática em sala de aula não atende às necessidades e 

especificidades deste público com características particulares e bem diversificado. 

 A não preocupação em cumprir um currículo destinado ao público do ensino 

regular, com alguns recortes para “adaptá-lo” à carga horária da EJA, e sempre 

disposta a dar vez e voz aos meus alunos e alunas, me possibilitou ouvir seus anseios e 

expectativas. 

 Posso sugerir que este público clama por um ensino que os compreendam como 

sujeitos integrantes dele e por um espaço físico escolar que esteja disposto a atendê-los e 

não somente ao público infantil e juvenil. 

 Comentam sobre a falta de incentivo para que possam permanecer assíduos às 

aulas.  Necessitam de aulas de Informática que os insira no mundo digital, de aulas de 

Educação Física para se exercitarem, e de tantas outras disciplinas que proporcionem 

conhecimentos para que possam compreender e refletir sobre o complexo mundo que os 

cercam. 

 Desta forma, sugiro aos Educadores da EJA o trabalho com o tema Educação 

Financeira em sua sala de aula, não como uma forma de “ensinar” como enriquecer, 

evitar o endividamento, dentre tantos outros “conselhos financeiros”, mas sim de 

proporcionar a este público reflexões sobre as mais variadas situações de consumo que 

vivenciam em seu cotidiano, sem apresentarem na maioria das vezes, conhecimento para 

operarem com instrumentos financeiros. 

 Sugiro que o Produto Educacional que apresento a seguir, possa constituir um 

material que proporcione aos professores da EJA uma reflexão sobre os livros didáticos 

da EJA e sobre o trabalho com a Educação Financeira nesta modalidade de ensino, e 

que as situações-problema sirvam de inspiração para que este assunto seja uma aliança 

entre a teoria e a prática cotidiana dos estudantes da EJA. 

          Aguardamos críticas e sugestões para melhorar nossa prática como educadora e 

pesquisadora. Um abraço fraterno em todos os que acreditam em seus sonhos e lutam 

pela concretização dos mesmos. 

 

Amanda Fabri de Resende. 
 



 

 

APRESENTAÇÃO 

 

 Esse material é o Produto Educacional, parte integrante de nossa pesquisa 

intitulada  A Educação Financeira na Educação de Jovens e Adultos: Uma leitura da 

produção de significados financeiro-econômicos de dois indivíduos-consumidores e 

inserida no Mestrado Profissional em Educação Matemática da Universidade 

Federal de Juiz de Fora, ligado às reflexões e propostas pedagógicas produzidas no 

Grupo de Investigações Financeiro-Econômicas em Educação Matemática-UFJF 

(GRIFE), sob coordenação do Professor Doutor Marco Aurélio Kistemann Junior.  

 O nosso Produto Educacional encontra-se dividido em duas partes. Na 

primeira delas, vamos apresentar nossas críticas com relação ao conteúdo de 

Matemática Financeira presente nos livros  didáticos de Matemática dos anos finais 

do Ensino Fundamental regular e da EJA. Na segunda, sugerimos algumas 

situações-problema que envolvem questões financeiro-econômicas e tomadas de 

decisão frente às ações de consumo e também situações-problemas que envolvem 

questões financeiro-econômicas e gênero. Essas situações-problema poderão ser 

utilizadas pelos professores da Educação de Jovens e Adultos (EJA) durante as 

aulas de Matemática, de forma a ser mais um recurso a ser adotado em sua prática 

docente, na tentativa de auxiliar seus alunos a aprender, a conhecer e a 

compreender a produção de significados financeiro-econômicos no segmento da 

EJA. 

 Gostaríamos de ressaltar que todas as figuras que se encontram neste 

material foram retiradas de livros didáticos, jornais ou sites e apresentam as fontes 

discriminadas abaixo de cada uma delas. 

 Com relação às situações-problema que apresentamos neste material, 

sugerimos que os educadores matemáticos da EJA possam adaptá-las à realidade e 

à especificidade de seu público ou utilizá-las na íntegra.  

 Enfatizamos que  ao elaborar este material, nos preocupamos em contribuir 

para que os professores de Matemática do ensino regular e da EJA,  possam refletir 

criticamente com relação aos assuntos financeiro-econômicos apresentados pelos  

livros didáticos de Matemática. E que as situações-problema aqui apresentadas, 

possam contribuir para a melhoria da qualidade do ensino-aprendizagem de 

Matemática, em especial  na EJA, buscando sempre atender às necessidades e 



 

 

especificidades desse público, não sendo demais insistir na importância da 

Matemática para 

para a solução de problemas reais, urgentes e vitais nas atividades 
profissionais ou em outras circunstâncias do exercício da cidadania 
vivenciadas pelos alunos da EJA [...], contemplando-se problemas 
significativos para os alunos, ao invés de situações hipotéticas, artificiais e 
enfadonhamente repetitivas, forjadas tão-somente para o treinamento de 
destrezas matemáticas específicas e desconectadas umas das outras e, 
inclusive, de papel na malha do raciocínio matemático (FONSECA, 2007, p. 
50). 
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2 - LIVROS DIDÁTICOS 

 

 Na primeira parte deste texto, apresentamos nossas críticas com relação ao 

conteúdo de Matemática Financeira presente nos livros didáticos de Matemática dos 

anos finais do Ensino Fundamental do ensino regular e da EJA. Os livros analisados 

fazem parte de coleções aprovadas pelo Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD) e publicados a partir de 2002. 

 O livro didático, em particular o livro didático de Matemática, é um dos 

principais recursos utilizados no cotidiano da sala de aula contribuindo, segundo o 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD, 2011), “para o processo de ensino-

aprendizagem como um interlocutor que dialoga com o professor e com o aluno” 

(BRASIL, 2010, p. 14). 

 O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) é um programa do Ministério 

da Educação que garante o acesso, universal e gratuito, dos estudantes das escolas 

públicas brasileiras ao livro didático. 

 O Programa Nacional do Livro Didático para Educação de Jovens e Adultos 

(PNLD EJA) foi lançado em 2009 com os objetivos de avaliar, adquirir e distribuir 

livros didáticos a todos os alunos do Ensino Fundamental das escolas públicas e do 

Programa Brasil Alfabetizado (PBA). 

A intenção do PNLD EJA é induzir os envolvidos na produção didática a 
aprimorar o processo de elaboração das obras tendo em vista um olhar 
cuidadoso sobre os sujeitos da EJA, seus potenciais e especificidades 
(BRASIL, 2010, p. 21). 

 

 O guia de livros didáticos é uma publicação do Ministério da Educação que 

apresenta os critérios de seleção das coleções de livros didáticos e uma resenha de 

cada uma delas. O guia ressalta a importância do livro como um recurso auxiliar no 

processo de ensino e aprendizagem, não devendo, portanto, ocupar o papel 

dominante nesse processo (BRASIL, 2010). 

 No guia de livros didáticos EJA 2011 foram apresentadas duas coleções 

didáticas para os anos finais do Ensino Fundamental. As coleções são compostas 

por quatro volumes, respectivamente do 6° ao 9° anos. Cada volume apresenta sete 

componentes curriculares: Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Arte e Literatura, 

Matemática, Ciências Humanas: História e Geografia, e Ciências Naturais. A coleção 
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Viver, Aprender – Segundo Segmento do Ensino Fundamental, de Aguiar et. al, foi a 

obra adotada pela escola municipal em que ocorreu nossa pesquisa  de campo. 

  

 

2.1 – No Ensino Fundamental (ensino regular): 

 

 Os autores Matsuraba & Zaniratto (2002) afirmam, na coleção BIG MAT,  que 

os assuntos relativos à Matemática Comercial e Financeira foram tratados nesta 

coleção devido à sua importância e aplicabilidade. 

 No livro de 7ª série de Matsuraba & Zaniratto (2002), os tópicos de Juros 

Simples e Compostos são tratados no capítulo 4 intitulado “Matemática Comercial, 

Financeira e Estatística”. A motivação para o estudo desse  tema é apresentada 

pelos autores na página 197, através da figura de alguns trabalhadores de estiva 

reivindicando melhores condições de trabalho, em que os autores realizam o 

seguinte questionamento: Um reajuste salarial que concede 20% num mês e 20% no 

outro, atinge 40% ou 44%? A resposta é 44%. Como justificar esse fato? 

(MATSURABA & ZANIRATTO, 2002, p. 197). Podemos observar: 
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Figura 1 – Imagem do livro da Coleção BIG MAT, Matemática (História, Evolução, 

Conscientização), 7ª série, p. 197. 

 

 Os autores justificam esse reajuste salarial na página 203 ao tratarem sobre o 

fator de aumento: 
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Figura 2 – Imagem do livro da Coleção BIG MAT, Matemática (História, Evolução, 

Conscientização), 7ª série, p. 203. 

 

 Podemos observar que os autores iniciam a justificativa mostrando, por meio 

de cinco exemplos, como “num passe de mágica” o valor de 1,35 se transforma num 

aumento percentual de 35% e assim para os demais exemplos. 

 No item b, utilizam a pergunta “deu para perceber?” como se fosse trivial essa 

“transformação” para os educandos. Entendemos esse questionamento como uma 

intimidação para os alunos que poderão se sentir constrangidos caso não entendam 

o que ocorreu para chegar a esse aumento percentual. 

 Neste capítulo, os autores afirmam que a calculadora será o instrumento 

fundamental para o estudo da Matemática Financeira, justificando que, 

é inegável a necessidade de que o aluno, a partir de determinada série, 
utilize a calculadora. É imprescindível, porém, a necessidade da estimativa 
antes de se efetuar qualquer cálculo com a máquina (MATSURABA & 
ZANIRATTO, 2002, p. 12, Manual do Professor). 
 

 Podemos perceber que os autores não mencionam a partir de qual ano/série 

acreditam que os alunos devam utilizar a calculadora e, no exemplo a seguir, não 
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realizam estimativas para efetuar o cálculo proposto, apenas uma instrução para o 

mesmo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Imagem do livro da Coleção BIG MAT, Matemática (História, Evolução, 

Conscientização), 7ª série, p. 203. 

 

 Observaremos a seguir uma atividade proposta pelos autores na parte 

“Exercícios para casa” em que é abordada uma aplicação na poupança cuja taxa de 

rendimento é de 1,5% ao mês. A preocupação inicial dos autores era a de abordar 

assuntos relativos à Matemática Comercial e Financeira tendo em vista a sua 

aplicabilidade. No entanto, contradizem essa preocupação ao proporem um 

exercício no qual há um rendimento de 1,5% na caderneta de poupança, sabendo 

que o mesmo não ultrapassa  a taxa de 1% ao mês. Seria apenas para facilitar o 

cálculo?  
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Figura 4 – Imagem do livro da Coleção BIG MAT, Matemática (História, Evolução, 

Conscientização), 7ª série, p. 218. 

 

 No livro de 8ª série (2004) da Coleção “Tudo é Matemática” de Luís Roberto 

Dante, o autor trata assuntos relacionados à Matemática Financeira no capítulo 10. 

Segundo o autor, neste capítulo é feita uma iniciação à Matemática Comercial e 

Financeira, em que retoma itens como razão, proporção e porcentagem, já 

estudados em séries anteriores, para aplicá-los em situações comerciais e 

financeiras do cotidiano e també estimulado o uso da calculadora na resolução de 

situações envolvendo desconto, reajuste, lucro, dentre outros (DANTE, 2004). Ainda 

neste capítulo, o autor aborda os temas Juros Simples e Juros Compostos. 

 No problema 11, página 232, o autor utiliza uma estratégia de resolução a 

partir das seguintes palavras-chave: “multiplicar o preço por 2” e “daí é só ir 

calculando o preço no primeiro ano, no segundo ano, etc” para identificar a operação 

a ser utilizada na resolução do problema. Vejamos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Tudo é Matemática, 8ª série, 2004, p. 232. 
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 Segundo Loth (2011), a utilização de palavras-chave para identificar a 

operação na resolução de problemas foi objeto de estudo de Vasconcelos (2003), 

em que esta argumenta que, 

quando o aluno é levado a fazer uso da palavra-chave para resolver um 
problema, a resolução é fruto da dica que a palavra-chave fornece e não de 
uma compreensão das relações envolvidas entre os dados do problema 
(VASCONCELOS, 2003 apud LOTH, 2011, p. 49). 

 

Concordamos integralmente com as autoras, pois entendemos que esta não deve 

ser uma estratégia para auxiliar nossos alunos e alunas a resolverem situações-

problemas que abordam temas financeiro-econômicos. 

 No problema 13, página 233, o autor apresenta duas propostas para a 

compra de uma geladeira por Carlos e pergunta: “Qual das duas ofertas é mais 

conveniente para o cliente?”. Podemos observar: 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Tudo é Matemática, 8ª série, 2004, p. 233. 

 

 As condições de pagamento sugeridas pelo problema seriam mais 

convenientes para quem? Sabemos que, numa situação real, existem outras 

condições de pagamento que não somente o pagamento à vista, como ofertado pelo 

problema e também lojas virtuais que poderiam ser consultadas antes da efetivação 

dessa compra. 

 Sugerimos que neste problema, o autor pedisse aos educandos que 

realizassem uma pesquisa de preços para essa geladeira, bem como para as 

condições de pagamento, para que na sala de aula fossem discutidas as propostas 

trazidas, em que cada aluno e aluna pudesse identificar a situação que fosse 

realmente mais conveniente para si. 

 Assim como Matsuraba e Zaniratto, Dante mostra como realizar alguns 

cálculos utilizando a calculadora: 
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Figura 7 – Tudo é Matemática, 8ª série, 2004, p. 235. 

 

 Neste texto, Dante mostra como realizar o cálculo do desconto de 25% sobre 

o valor de R$ 80,00 por meio de duas maneiras distintas, com a utilização de uma 

calculadora. Logo em seguida, libera uma lista de exercícios em que os alunos 

deverão utilizar procedimentos de resolução semelhantes ao que apresentou.  

 Destacamos, no penúltimo parágrafo, a seguinte fala do autor: “Viu como é 

importante saber usar a calculadora?” e indagamos: Importante para saber repetir os 

mesmos procedimentos de cálculo utilizados pelo autor numa determinada atividade 

ou para saber utilizá-la em seu cotidiano? Ficamos com a primeira opção, diante do 

que foi apresentado pelo autor. 

 



15 

 

 Outros problemas trazidos por Dante referem-se a aplicações realizadas pelo 

sistema de juros simples, em que sabemos que não é comum em nosso país 

aplicações com rendimentos neste sistema. Vamos observar os problemas 

propostos pelo autor: 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Tudo é Matemática, 8ª série, 2004, p. 237. 

 

 

 

 

Figura 9 – Tudo é Matemática, 8ª série, 2004, p. 237. 

 

 Na coleção Matemática e Realidade, os autores Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce 

e Antonio Machado vêm tratar tópicos de Matemática Financeira no capítulo 27, 

intitulado “Juro Simples”, no livro da 6ª série. Segundo os autores, 

na sociedade em que vivemos, é importante saber calcular benefícios 
financeiros (juros) advindos de aplicações de capital financeiro ou custos 
financeiros (juros) provenientes de empréstimos. Daí acharmos que 
conhecer os cálculos relativos a juro simples é algo realmente necessário 
(IEZZI et al., 2005, p. 9, Manual do Professor, grifos nossos). 

 

Conhecer os cálculos relativos a juro simples para entender aplicações ou 

empréstimos na nossa sociedade é realmente necessário? Nossa resposta é NÃO! 

Como já mencionamos anteriormente, em nossa sociedade a maioria dos 

empréstimos e aplicações são calculadoras por meio dos juros compostos. 

 No início do capítulo 27, esses autores trazem algumas “notícias econômicas” 

que abordam os temas: inflação, juros e taxa Selic, afirmando que para “entender 

melhor” o que é exposto por elas, os alunos irão estudar alguns conceitos básicos 

de Matemática Financeira. As notícias trazidas por eles são: 
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Figura 10 – Matemática e Realidade, 6ª série, 2005, p. 248. 

 

 Podemos perceber que os autores iniciam o capítulo com notícias reais, 

extraídas de jornais importantes do país. Entretanto, ao longo do capítulo os 

estudantes irão se deparar com diversas atividades que tratam simplesmente da 

aplicação da fórmula do cálculo de juros simples.  

 As informações trazidas pelas notícias não são exploradas ao longo do 

capítulo e, portanto podemos sugerir que não houve entendimento, por parte dos 

alunos, do que foi exposto por elas como os autores propuseram. 

 Vejamos algumas das atividades sobre juros simples apresentadas no 

capítulo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Matemática e Realidade, 6ª série, 2005, p. 253. 

 

 No livro de 7° ano desses mesmos autores, porém do ano de 2009, 

percebemos que nada foi modificado com relação ao que apresentamos 

anteriormente, a não ser o layout de suas páginas.  

 Os autores iniciam o capítulo 29 intitulado Juro Simples trazendo “notícias 

econômicas” mais recentes que abordam temas como o aumento nas taxas de juros, 

a alta dos alimentos, os juros do cheque especial e a escassez de crédito. Esses 

temas, mais uma vez, não são trabalhados ao longo do capítulo. Vejamos as 

“notícias econômicas” trazidas pelos autores: 
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Figura 12 – Matemática e Realidade, 7° ano, 2009, p. 241. 

 

 Sugerimos que, diante do que é tratado por uma das notícias: “Juros do 

especial já batem 170%”, o cálculo de juros do cheque especial seria um tema 

propício a ser debatido neste capítulo, visto que os bancos capitalizam o cheque 

especial através de juros simples. Não que sejam “bonzinhos” para com seus 

clientes, mas é que durante o primeiro mês, a capitalização por juros simples traz 

mais retorno aos bancos do que por juros compostos. 

 Mais uma vez os autores apresentam listas de exercícios que enfatizam a 

utilização da fórmula para o cálculo de juros simples: 
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Figura 13 – Matemática e Realidade, 7° ano, 2009, p. 246. 
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 No livro do 9° ano de Jackson Ribeiro (2011), da Coleção “Projeto Radix”, o 

autor aborda tópicos da Matemática Financeira no capítulo 12 intitulado “Juros”. 

 O autor inicia a apresentação do tema a partir de uma situação ocorrida no 

Zimbábue, em 2008, em que o país apresentou a maior taxa de inflação do mundo e 

a crescente desvalorização de sua moeda local: o dólar zimbabuense, de acordo 

com a figura abaixo: 
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Figura 14 – Projeto Radix, 9° ano, 2011, p. 240. 

 

 Os dois questionamentos apresentados na figura 14, não foram resolvidos 

pelo autor ao longo do capítulo, ficando a cargo do professor realizá-los com seus 

alunos. 

 Ao introduzir o tópico “Juro Simples e Juro Composto”, o autor traz três 

situações em que ocorrem juros, ressaltando que os juros estão presentes em 

muitas situações do nosso cotidiano, como podemos verificar na figura 15: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



22 

 

Figura 15 – Projeto Radix, 9° ano, 2011, p. 241. 

 

 O autor aponta três situações: parcelamento de um televisor, aplicação e 

empréstimo, mencionando apenas a palavra “juro”, não especificando que para 

todos os exemplos, as taxas serão calculadas no regime de juro composto. Em 

seguida, define juro simples e composto, e não utiliza nenhuma das três situações 

como exemplo.  

 A seguir, mostraremos uma lista de exercícios que abordam os temas: 

empréstimos, financiamento, investimentos e parcelamentos que são realizados no 

regime de juro simples, que mais uma vez não condizem com a realidade financeiro-

econômica vivenciada pela sociedade brasileira. 
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Figura 16 – Projeto Radix, 9° ano, 2011, p. 244. 

 

 Ao término do capítulo, o autor traz um texto em que expõe sua opinião sobre 

compras a prazo. Alerta o indivíduo-consumidor sobre compras a prazo enfatizando 

que ele (indivíduo-consumidor) poderá estar pagando muito mais caro pelo produto. 

Além disso, ressalta a importância de compras à vista, justificando que o indivíduo-

consumidor evitará vários custos adicionais além de poder obter descontos na 

compra do produto. Propõe ainda, que o aluno ou a aluna cite duas desvantagens 

da compra a prazo (grifo nosso). 

 Gostaríamos de ressaltar que em nossa investigação, não pretendemos fazer 

nenhum tipo de juízo de valor acerca das decisões financeiro-econômicas dos 

indivíduos-consumidores da EJA, visto que acreditamos serem legítimas todas as 

formas e condições de pagamento que realizam em seu cotidiano, pois sugerimos 

que as mesmas dependem das suas condições financeiro-econômicas, 

necessidades e experiências vivenciadas por cada um deles.  

 Vamos ao texto: 
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Figura 17 – Projeto Radix, 9° ano, 2011, p. 248. 

 

 Luís Roberto Dante (2012), em sua Coleção “Tudo é Matemática”, apresenta 

os temas relacionados à Matemática Financeira no 7° ano e não mais na 8ª série 

como vimos anteriormente. 

 No início do capítulo 9, o autor apresenta três situações como motivadoras 

para o assunto a ser abordado nele. Duas delas serão resolvidas ao longo do 

capítulo. As três situações são: 
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Figura 18 – Tudo é Matemática, 2012, p. 222. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 – Tudo é Matemática, 7° ano, 2012, p. 223. 

 

 O autor não utiliza mais o questionamento “qual das ofertas é mais 

conveniente para o cliente”, como mostramos anteriormente. Agora ele utiliza: “Em 

qual das duas lojas esse fogão está mais barato?”. Vejamos na figura 20: 
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FIGURA 20 - Tudo é Matemática, 7° ano, 2012, p. 232. 

 

 O autor traz o mesmo exemplo que utilizou em 2004 para mostrar como é 

realizado o cálculo de porcentagem na calculadora. Entretanto não faz mais a 

seguinte pergunta: “Viu como é fácil saber usar a calculadora?” (DANTE, 2004, p. 

235). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 – Tudo é Matemática, 2012, 7° ano, p. 233. 

 

 Assim como Jackson Ribeiro (2011), Dante ao terminar o capítulo traz um 

texto em que faz julgamento de valor sobre o uso do cheque especial e do cartão de 

crédito, através das expressões: “mantenha distância” e ainda “monstro que 

devemos manter distância”. Pede ao aluno que certifique a veracidade de suas 

afirmações comparando os juros do cheque especial e do cartão de crédito com o 

juro do rendimento da caderneta de poupança. Sabemos que os dois primeiros juros 

são altíssimos em comparação com o último e que como mencionamos, os bancos 

não são “bonzinhos” para com seus clientes. Entretanto não consideramos plausível 

falarmos aos nossos alunos e alunas que mantenham distância de cartões de 

crédito ou cheque especial, pois não sabemos de suas reais necessidades. É 
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legítimo que nossos discentes compreendam as mais variadas formas de 

empréstimos, financiamentos e aplicações que possam realizar, sem definirmos o 

que seria melhor para cada um deles. 

 

 

2.2 - Ensino Fundamental – Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

 

 Como já dissemos, o PNLD EJA (2011) aprovou duas coleções de livros 

didáticos para os anos finais da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

 A Coleção Viver, Aprender (2009), de Aguiar et. al, foi adotada pela escola 

municipal em que ocorreu nossa pesquisa de campo (piloto) e apresentamos a 

seguir como os tópicos de Matemática Financeira são apresentados nesta coleção. 

Dessa forma, vamos nos ater aquilo que de algum modo não gostaríamos que 

ocorresse nos tópicos relacionados à Matemática Financeira, nos livros didáticos de 

Matemática para a EJA. 

 Os tópicos de Matemática Financeira nesta coleção são apresentados nos 

volumes 1 e 4, respectivamente 6° e 9° anos. 

 No primeiro volume, no capítulo 4 intitulado “Escolaridade e trabalho”, os 

autores abordam os conteúdos de porcentagem, cálculo de porcentagens (cálculo 

mental, equivalência de frações e calculadora), cálculo da taxa percentual e noções 

de matemática comercial (margem de lucro e prejuízo, desconto, lucro e reajuste) e 

apresentam os seguintes objetivos de aprendizagem: 

. Desenvolver o conceito de porcentagens; 

. Resolver problemas que envolvam porcentagens; 

. Compreender o conceito de índice ou taxa; 

. Calcular taxas porcentuais; 

. Utilizar calculadora para calcular porcentagens; 

. Identificar e entender os conceitos de matemática comercial; 

. Compreender as aplicações dos conceitos de matemática comercial em 
situações variadas (AGUIAR et. al, 2009, p. 86, Manual do Educador). 

 

 No decorrer do capítulo, os autores instruem os estudantes a calcular 

porcentagens usando a calculadora, como ocorre em livros do ensino regular que 

analisamos. Vejamos: 
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Figura 22 – Coleção Viver, Aprender – Volume 1, p. 163. 
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 Os autores colocam “lembretes” ao longo do capítulo para definir um conceito, 

que poderia ficar a cargo do leitor (o aluno e a aluna) realizar a busca pelo 

significado, e ainda tentam “facilitar” o entendimento por parte dos alunos sobre 

porcentagens, por meio de uma mecanização de regras. Vamos observar: 

 

- Definir um conceito: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 – Coleção Viver, Aprender – Volume 1, p. 169. 

 

- “Facilitar” o entendimento de 10%: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24 – Coleção Viver, Aprender – Volume 1, p. 163. 

 

 Em algumas atividades propostas, os autores utilizam palavras-chave para 

identificar a operação na resolução de problemas. Como já dissemos, entendemos 

que esta não deve ser uma estratégia para auxiliar nossos alunos e alunas a 

resolverem situações-problemas que abordam temas financeiro-econômicos. 

Podemos observar essa afirmação na figura a seguir: 
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Figura 25 – Coleção Viver, Aprender – Volume 1, p. 165. 

 

 Outro ponto que destacamos neste capítulo, foi uma atividade na qual os 

autores colocam uma manchete de jornal que não foi necessária na resolução dessa 

atividade. Vejamos: 
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Figura 26 – Coleção Viver, Aprender – Volume 1, p.172. 

 

 No quarto volume da Coleção Viver, Aprender, os autores abordam os itens 

de Matemática Financeira no capítulo 3 intitulado “Matemática nas Finanças”. No 

Manual do Educador, os autores apresentam os seguintes objetivos para este 

capítulo: 

. Compreender os termos de matemática comercial; 

. Calcular taxas mensal e anual de juros; 

. Calcular o tempo de aplicação de um capital sob juros simples; 

. Resolver situações-problema que envolvem cálculo de taxas e tempo de 
aplicação de um capital segundo as regras do regime de capitalização sob 
juro simples; 
. Compreender uma situação de aplicação em caderneta de poupança sob o 
regime de juros compostos (AGUIAR, et. al, 2009, p. 80). 

 

 Vamos observar a primeira página trazida pelos autores no Manual do 

Educador, para o capítulo “Matemática nas Finanças”: 
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Figura 27 – Coleção Viver, Aprender – Volume 4, p.79, Manual do Educador. 
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 É plausível sugerir, diante do resíduo de enunciação “dentre os conceitos de 

matemática financeira, alguns seriam apropriados para um curso de ensino 

fundamental para jovens e adultos...” (grifos nossos), que os autores fizeram um 

julgamento preconceituoso, uma vez que não conhecem a realidade dos educandos 

da EJA para os quais direcionam sua coleção de livros didáticos. 

 No decorrer do capítulo 3, os autores fazem a seguinte afirmação, numa 

conversa com o leitor: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28 – Coleção Viver, Aprender – Volume 4, p. 162. 

 

 Contradizendo o que disseram anteriormente, propõem as seguintes 

atividades: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 29 – Coleção Viver, Aprender – Volume 4, p. 162. 
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 Na figura 28, os autores afirmam que geralmente no Brasil os empréstimos e 

aplicações financeiras são realizadas no regime de juros compostos, então nosso 

questionamento é: porque logo em seguida (figura 29) propõem atividades de 

aplicações financeiras  que envolvem juros simples? Seria só para serem coerentes 

com os objetivos propostos para o capítulo? 

 E ainda detalham os cálculos para uma poupança sob juros simples: 
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Figura 30 – Coleção viver, Aprender – Volume 4, p. 163. 

  

 Mais uma lista de atividades que envolvem juros simples. Na tabela da 

questão 3, a variável tempo aparece repetida nas linhas 10 e 11 (um possível erro 

de digitação): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31 – Coleção Viver, Aprender – Volume 4, p. 167. 
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2.3 - Considerações 

 

 Gostaríamos que este texto permitisse aos professores de Matemática do 

Ensino Fundamental, em especial aos da Educação de Jovens e Adultos, uma 

reflexão crítica sobre os livros didáticos de Matemática, por meio das falhas que 

apresentamos com relação aos tópicos da Matemática Financeira, compreendendo 

que eles não devem ser o único recurso didático utilizado em suas aulas, pois de 

acordo com os PCN (1998),  

não tendo oportunidade e condições para aprimorar sua formação e não 
dispondo de outros recursos para desenvolver as práticas de sala de aula, 
os professores apoiam-se quase exclusivamente nos livros didáticos que, 
muitas vezes, são de qualidade insatisfatória (BRASIL, 1998, p. 21-22). 

 

 Num estudo semelhante ao nosso, realizado por Ripoll1 (2008) desde 2005, a 

autora afirma que muitos livros didáticos têm erros, pura e simplesmente erros, ou 

contém frases “mal ditas”, ou seja, trechos ambíguos ou incompreensíveis. Enfatiza 

que, 

são inadmissíveis contradições, confusões e erros conceituais em tais 
textos (se referindo aos livros didáticos), especialmente por terem sido 
aprovados pelo MEC, o que, em teoria, deveria garantir a qualidade e 
correção dos mesmo (RIPOLL, 2008, p. 3). 

 

E corrobora com o que afirmamos anteriormente, dizendo que para a maioria dos 

professores os livros didáticos são o único referencial, 

tanto no que diz respeito à matemática que o professor vai usar em suas 
aulas quanto ao conhecimento de matemática que o professor traz consigo 
sobre os assuntos tratados na Escola Básica (RIPOLL, 2008, p. 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1
 Professora da UFRGS, atuante nas disciplinas de formação matemática do curso de Licenciatura em 

Matemática e do Mestrado em Ensino de Matemática (RIPOLL, 2008). 
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3- SITUAÇÕES-PROBLEMA 

 

3.1- O começo 

 

 Neste segundo momento, iremos disponibilizar algumas situações-problema 

que envolvem questões financeiro-econômicas e tomadas de decisão frente às 

ações de consumo e também situações-problemas que envolvem questões 

financeiro-econômicas e gênero. Esse material poderá ser utilizado pelos 

professores da Educação de Jovens e Adultos (EJA) durante as aulas de 

Matemática, de forma a ser mais um recurso a ser adotado em sua prática docente, 

na tentativa de auxiliar seus alunos a aprender, a conhecer e a compreender a 

produção de significados financeiro-econômicos no segmento da EJA. Sabendo que, 

 
tal produção (a de significados) se dá no interior de atividades, as quais 
devem ser planejadas e orientadas pelo professor com vistas a criar em 
sala de aula um espaço comunicativo (SILVA, 1997, p. 100). 

 

 Os educadores matemáticos da EJA poderão adaptá-las à realidade e à 

especificidade de seu público ou utilizá-las na íntegra. Autorizamos a reprodução de 

quaisquer situações-problema, desde que a fonte seja mencionada. 

 As situações-problema foram elaboradas a partir de reportagens de jornais e 

sites, outras surgiram a partir dos anseios dos educandos da EJA durante o piloto e 

o pós-piloto e ainda, apresentamos as que foram realizadas durante nossa pesquisa 

de campo (piloto). 

 
 
 
3.2- As situações-problema 
 
 

1) O seguinte texto traz algumas informações sobre o IPTU/TCRS OU CSIP/20122, 

bem como é efetuado o cálculo do mesmo em nossa cidade. Essas informações 

estão disponíveis em: http://www.pjf.mg.gov.br/sf/iptu2012/duvidas2012.pdf  

 

                                                 
2
 Embora muitos contribuintes tratem o carnê como sendo apenas o carnê de IPTU, o mesmo se refere na 

verdade, ao IPTU à TCRS e à CCSIP (Taxa de Coleta de Resíduos Sólidos e Contribuição para o Custeio dos 

Serviços de Iluminação Pública, respectivamente), que são cobradas juntamente com o IPTU e cujos valores 

estão englobados ao valor sem desconto e ao valor com desconto, constantes do carnê.  

http://www.pjf.mg.gov.br/sf/iptu2012/duvidas2012.pdf
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Figura 1 – Fonte:  http://www.pjf.mg.gov.br/sf/iptu2012/duvidas2012.pdf 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dúvidas mais frequentes: 

I) O que significa IPTU? 

IPTU é o imposto sobre a propriedade predial e territorial urbana que tem como base 

de cálculo o valor venal do imóvel. 

II) O que significa TCRS e CCSIP? 

TCRS é a taxa de coleta de resíduos sólidos, instituída pela Lei n° 11.232/2006, 

cobrada dos imóveis edificados, quando o serviço de coleta de lixo é prestado 

efetivamente ou colocado a disposição. O valor é calculado de acordo com o n° de 

coleta(s) realizada(s) na semana, multiplicando-se por R$ 78,07 (RESIDENCIAIS) e 

R$ 156,14 (NÃO RESIDENCIAIS). Porém o valor não pode ser superior a uma vez e 

meia o valor do IPTU reduzido (IMÓVEIS RESIDENCIAIS) e do IPTU inicial 

(IMÓVEIS NÃO RESIDENCIAIS); Lei n° 11.925/2009, arts. 4° §§ 1º e 2º. O valor da 

TCRS no exercício de 2012 será o mesmo lançado no exercício de 2011. 

CCSIP é a contribuição para o custeio do serviço de iluminação pública, cobrada para 

os lotes vagos localizados em vias ou logradouros que possuam iluminação pública. É 

um valor único de R$ 24,82. Foi instituída pela Lei n° 11.236/2006. 

III) Qual é o prazo de vencimento e formas de pagamento do IPTU/TCRS ou 

CCSIP? 

À vista com desconto de 8% sobre o valor total, até o dia 10/02/2012, desde que na 

data de pagamento não existam débitos relacionados à inscrição imobiliária do imóvel. 

 

http://www.pjf.mg.gov.br/sf/iptu2012/duvidas2012.pdf
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Figura 2 –Fonte:  http://www.pjf.mg.gov.br/sf/iptu2012/duvidas2012.pdf 
 
 
 
 
 

À vista com desconto de 5% sobre o valor total até o dia 10/02/2012, no caso de 

existirem débitos relacionados à inscrição imobiliária do imóvel. 

Parcelado em 10 vezes, com o vencimento da 1ª parcela em 10/03/2012 e as demais 

nos dias 10 dos meses subsequentes, até dezembro. 

I) E se eu não pagar o um IPTU/TCRS ou CCSIP na data de vencimento? 

Você pagará multa de 2%, caso atrase até 15 dias; 4% de 16 a 30 dias de atraso; 8% 

de 31 a 45 dias de atraso, 15% com 46 dias ou mais de atraso e 20% quando o débito 

for inscrito em dívida ativa. Os juros de mora de 1% ao mês incidem atualmente, 

após a inscrição do débito na Dívida Ativa do Município. 

II) Como é realizado o cálculo do IPTU/TCRS? 

Verifique os dados constantes de seu carnê, bem como o cálculo do IPTU/TCRS. O 

valor do IPTU é obtido multiplicando-se o valor venal do imóvel por uma alíquota, 

de acordo com a tabela abaixo: 

 

 

 

 

http://www.pjf.mg.gov.br/sf/iptu2012/duvidas2012.pdf


41 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 – Fonte:  http://www.pjf.mg.gov.br/sf/iptu2012/duvidas2012.pdf 
 
 
 

A) Essas são as perguntas mais recorrentes dos consumidores sobre o IPTU em 

nosso munícipio e que a prefeitura tenta saná-las através do seu site. 

Gostaria que, mediante seu carnê de IPTU 2012, você descrevesse como 

foram obtidos os valores que ali estão e se nesse carnê aparece algum  

tópico que você não tem conhecimento. 

 

B) O que você compreende por “valor venal”? 

 

C) Diante das informações mencionadas no texto, 

a) Obtenha o valor total do IPTU de um lote vago e não murado em Juiz de 

Fora, cujo valor venal é de R$ 22.934,00. 

b) Se o dono efetuou o pagamento até o dia 10/02/2012, quanto pagou? 

c) E se o mesmo optou pelo parcelamento em 10 vezes, qual o valor de cada 

parcela? 

d) De acordo com a situação C, se o dono efetuar o pagamento da 5ª parcela no 

dia 30/07/2012, quanto pagará de multa? 

 
2) Leia o seguinte trecho: 
 
 

 

http://www.pjf.mg.gov.br/sf/iptu2012/duvidas2012.pdf
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Figura 4 – Fonte: http://devedoresanonimos.blogspot.com.br/2012/06/os-

sinais-da-compulsao.html#!/2012/06/os-sinais-da-compulsao.html, acesso 

11/07/2012. 

 

No seu cotidiano você apresenta algum desses “sintomas”? Em caso afirmativo qual 

ou quais são eles? 

 

 

3) Observe a seguinte reportagem: 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://devedoresanonimos.blogspot.com.br/2012/06/os-sinais-da-compulsao.html#!/2012/06/os-sinais-da-compulsao.html
http://devedoresanonimos.blogspot.com.br/2012/06/os-sinais-da-compulsao.html#!/2012/06/os-sinais-da-compulsao.html
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Figura 5 - FONTE: www.facebook.com.br, acesso em 11/07/2012. 
 
 
 
O que significa um aumento de 149% para você? 

 
 
 
 
4) Observe as taxas de juros do cheque especial de alguns bancos (dados Banco 

Central, 1° semestre de 2012): 

 

BANCOS: TAXAS DE JUROS + ENCARGOS 

 

http://www.facebook.com.br/
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(AO MÊS): 

DO BRASIL S.A. 8,15% 

ITAÚ UNIBANCO 8,65% 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 4,26% 

MERCANTIL DO BRASIL 8,59% 

 

a) Supondo que você possua conta em algum desses bancos e tenha utilizado 

R$ 200,00 do seu limite, determine quanto será sua dívida ao final de 3 

meses. 

b) E se você tivesse colocado essa quantia na poupança, a uma taxa de 0,6% 

ao mês, qual o valor que você teria ao final dos mesmos três meses? 

c) O que você tem a dizer com relação aos resultados obtidos nas letras a e b? 

d) Observe a seguinte notícia sobre o reajuste nas passagens de ônibus em Juiz 

de Fora: 

 

5) O Ministério Público (MP) estadual ajuizou uma ação pública que pede a 

manutenção do valor cobrado pela passagem de ônibus em R$ 1,95 até que seja 

contratada, por meio de licitação, empresa especializada para elaborar a planilha 

de cálculo tarifário, hoje feita pela Secretaria de Transportes e Trânsito (Settra). 

Até o momento, o preço de R$ 2,05 começa a vigorar no sábado (14). (FONTE: 

http://www.ecaderno.com/universitario/noticias/aumento-da-passagem-de-onibus-

sera-julgado-ate-segunda-feira, acesso em 10/07/2012). 

Qual será o percentual de aumento na tarifa de ônibus em Juiz de Fora? 

 
 

6) Leia a seguinte reportagem extraída do site 

http://veja.abril.com.br/noticia/economia/desiguladade-salarial-entre-homens-e-

mulheres-se-manteve-em-2011, acesso em 01/08/2012: 

http://www.ecaderno.com/universitario/noticias/aumento-da-passagem-de-onibus-sera-julgado-ate-segunda-feira
http://www.ecaderno.com/universitario/noticias/aumento-da-passagem-de-onibus-sera-julgado-ate-segunda-feira
http://veja.abril.com.br/noticia/economia/desiguladade-salarial-entre-homens-e-mulheres-se-manteve-em-2011
http://veja.abril.com.br/noticia/economia/desiguladade-salarial-entre-homens-e-mulheres-se-manteve-em-2011


45 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Desigualdade salarial entre homens e mulheres se manteve em 2011 

Estudo do IBGE mostra que trabalhadoras continuam recebendo, pelo terceiro 

ano consecutivo, apenas 72,3% do salário dos homens 

 

Pesquisa: salário médio das mulheres em 2011 foi 1.343,81 reais (Thinkstock)  

A desigualdade salarial entre homens e mulheres manteve-se no mesmo patamar em 

2011, segundo o estudo Mulher no mercado de trabalho: perguntas e respostas 

divulgado nesta quinta-feira pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

em homenagem ao Dia Internacional da Mulher. Segundo a pesquisa, as mulheres 

receberam, em média, 72,3% do salário dos homens em 2011, proporção que se repete 

nos levantamentos de 2010 e 2009. O rendimento médio do trabalho das mulheres em 

2011 foi 1.343,81 reais enquanto o dos homens foi de 1.857,63 reais. 

 

O estudo mostrou ainda que a jornada de trabalho das mulheres continua inferior à dos 

homens. Em 2011, as mulheres trabalharam, em média, 39,2 horas semanais, que 

representa 90% das 43,4 horas dos homens. Entretanto, segundo o IBGE, 4,8% das 

mulheres ocupadas em 2011 gostariam de aumentar a carga horária semanal. 

 

Ainda de acordo com a pesquisa, as atividades que mais absorveram mão de obra 

feminina em 2011, em relação ao patamar de 2003, foram o comércio, em que a 

participação das mulheres cresceu de 38,2% para 42,6%, e os serviços prestados às 

empresas, com aumento de 37,3% para 42,0%. Nos serviços domésticos, ainda 

predomina a mão de obra feminina (94,8%), com porcentual idêntico ao registrado em 

2003. 
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Figura 6 – Fonte: http://veja.abril.com.br/noticia/economia/desiguladade-salarial-
entre-homens-e-mulheres-se-manteve-em-2011 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7 – Fonte: http://veja.abril.com.br/noticia/economia/desiguladade-salarial-
entre-homens-e-mulheres-se-manteve-em-2011 

 
 
 

Dê a sua opinião com relação a essa desigualdade salarial. 

 

7) Dê sua opinião: 

 
 
 
 
 
 
 
 

O levantamento constatou também que as mulheres aumentaram sua participação na 

ocupação formal. Em 2003, a proporção de homens com carteira assinada entre o total 

de contratados pelo setor privado era de 62,3%, enquanto a das mulheres era de 37,7%, 

uma diferença de 24 pontos porcentuais. No ano passado, essas proporções foram de 

59,6% de homens e de 40,4% de mulheres, reduzindo a diferença para 19 pontos 

porcentuais. Porém, o maior crescimento da participação feminina foi observado no 

emprego sem carteira no setor privado, cuja fatia saiu de 36,5% em 2003 para 40,5% em 

2011. 

 

Em 2011, as mulheres somaram 53,7% da população brasileira com 10 anos ou mais 

(idade ativa). Na população ocupada, elas ainda ficaram em menor número do que os 

homens (45,4%), mas em relação a 2003 houve crescimento de 2,4 pontos porcentuais 

na população ocupada feminina. 

 

Entre as mulheres negras e pardas, a taxa de desocupação caiu de 18,2% em 2003 para 

9,1% em 2011. Entre as brancas, o indicador teve redução de 13,1% em 2003 para 6,1% 

no ano passado. 

 

 

http://veja.abril.com.br/noticia/economia/desiguladade-salarial-entre-homens-e-mulheres-se-manteve-em-2011
http://veja.abril.com.br/noticia/economia/desiguladade-salarial-entre-homens-e-mulheres-se-manteve-em-2011
http://veja.abril.com.br/noticia/economia/desiguladade-salarial-entre-homens-e-mulheres-se-manteve-em-2011
http://veja.abril.com.br/noticia/economia/desiguladade-salarial-entre-homens-e-mulheres-se-manteve-em-2011
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Figura 8 – Fonte: www.google.com.br 
 
 

8) Leia o texto abaixo, extraído do site: 

http://blogs.estadao.com.br/vox-publica/2011/03/10/os-habitos-que-marcam-o-

consumo-feminino/, acesso em 21/02/2012, e dê sua opinião. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.google.com.br/
http://blogs.estadao.com.br/vox-publica/2011/03/10/os-habitos-que-marcam-o-consumo-feminino/
http://blogs.estadao.com.br/vox-publica/2011/03/10/os-habitos-que-marcam-o-consumo-feminino/
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Os hábitos que marcam o consumo 

feminino no Brasil, segundo o Ibope 

O Ibope divulgou um apanhado de pesquisas de consumo comparando as atitudes e 

opiniões de homens e mulheres. A partir dos percentuais divulgados pelo instituto, 

criamos um índice comparativo dos hábitos de consumo feminino e masculino. Ele leva 

em conta as diferenças de comportamento entre o sexos e a frequência com que cada 

um deles desenvolve seus hábitos. 

A escala varia de 0 a 10: quanto mais próxima de 10, mais feminino. Se a diferença 

entre homens e mulheres é grande e o hábito é muito frequente, o valor fica mais perto 

das pontas. Quando ambos os sexos compartilham a experiência com a mesma 

intensidade, o valor tende a ficar próximo a 5. 

 

As mulheres gostam mais de comprar, prestam atenção no que compram, comparam 

preços, buscam se informar sobre os produtos, pedem referências e estão mais aberta a 

experimentar novas marcas e lançamentos. Na hora de consumir, os homens priorizam a 

praticidade e tudo que está associada a ela. Preferem as compras pela internet ou, se 

tiverem que ir a algum lugar, que seja um shopping, onde podem encontrar produtos 

diferentes em um lugar só. Comparam menos os preços e se informam menos sobre os 

produtos. São mais conservadores com marcas: mudam menos. Com relação à saúde, 

embora os homens digam praticar esportes com mais frequência do que as mulheres, 

eles têm hábitos muito menos saudáveis em praticamente tudo: se preocupam pouco 

com o que comem, só vão ao médico em último caso, estão menos preocupados em 

controlar o peso, em suma, se cuidam minimamente. Essas diferenças de 

comportamento entre homens e mulheres têm consequências. Não é por acaso que a 

taxa de mortalidade é significativamente mais alta na população masculina e a 

esperança de vida ao nascer é maior entre as brasileiras do que entre os brasileiros. 

 

http://blogs.estadao.com.br/vox-publica/files/2011/03/Screen-shot-2011-03-10-at-02.56.36.png
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FIGURA 9 – FONTE:  http://blogs.estadao.com.br/vox-publica/2011/03/10/os-

habitos-que-marcam-o-consumo-feminino/ 

 

9) Nesses últimos meses temos ouvido muito sobre o IPI. Você sabe o que significa? 

Quais foram os produtos que tiveram redução no IPI? A redução no IPI te incentivou 

a comprar mais? 

 
 
10) Abaixo estão apontados alguns motivos que levam as pessoas a consumirem: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 10 – Fonte: www.google.com.br 
 
 
Quais são os motivos que o leva a consumir? 
 
 
 
11) A Presidente Dilma em setembro de 2012 anunciou uma redução nas contas de 

energia elétrica para o próximo ano.  Segundo Edison Lobão, ministro de Minas e 

Energia, todos os brasileiros de qualquer região  irão pagar menos pela energia 

elétrica consumida e que a redução no custo da energia para o consumidor 

 

http://blogs.estadao.com.br/vox-publica/2011/03/10/os-habitos-que-marcam-o-consumo-feminino/
http://blogs.estadao.com.br/vox-publica/2011/03/10/os-habitos-que-marcam-o-consumo-feminino/
http://www.google.com.br/
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residencial será de 16,2%. Diante dessa possível realidade, quanto você irá 

economizar mensalmente em sua conta de energia elétrica? 

 

 

12) É um direito dos trabalhadores, regidos pela CLT, o FGTS (Fundo de Garantia 

por Tempo de Serviço). O empregador deve depositar mensalmente, 8% do valor do 

salário bruto pago ao trabalhador. Se um funcionário recebe o valor de R$ 1.800,00 

mensalmente, calcule o valor do FGTS que deverá ser depositado pelo empregador. 
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13) Com a aproximação da copa de 2014, que irá se realizar em nosso país, D. Júlia se 

antecipa e começa a procura por um novo aparelho de TV. Antenada na tecnologia, 

resolve comprar uma TV de 32” que vira na loja Ponto Quente, cujo anúncio 

encontra-se abaixo: 

 

 

TV 32”  de LED com entradas HDMI e USB e Conversor Digital. 

À vista: R$ 1 149,00 ou 12 prestações mensais de R$ 114,90. 

Além disso, a loja Ponto Quente oferece uma garantia estendida de acordo com a seguinte 

tabela: 

Por 12 meses 12 x R$ 9,92 sem juros 

Por 24 meses 12 x R$ 15,75 sem juros 

Por 36 meses 12 x R$ 29,08 sem juros 

 

a) Supondo que você também tenha ficado interessado(a) em adquirir esse aparelho de 

TV, qual seria sua opção de pagamento? À vista ou a prazo? Por quê? 

b) Você optaria pela garantia estendida? Por quê? 
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14) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 11 - Situação-problema adaptada do livro da Coleção Matemática para 

Todos, de Imenes & Lellis, 8ª série, Editora Scipione 

 
 
 

Observe o anúncio a seguir: 

 

 

 
 
Responda às situações propostas a seguir: 

a) Se o preço de três pastas de dente é R$ 3,60, qual é o preço de 

quatro pastas de dente? 

b) Qual é o desconto percentual em relação ao preço que você 

calculou? 

c) O anúncio diz a verdade? 
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15) “Se uma mercadoria tiver seu preço aumentado em 20% e logo em seguida 

sofrer um desconto de 20%, ela voltará ao seu valor inicial?”. Situação-problema 

adaptada do livro de 8ª série, da Coleção Tudo é Matemática, de Luís Roberto 

Dante.  

 
16) Observe a tabela retirada do site http://www.nolar.com.br/inss-de-domestica, 

acesso em 24/10/2011 que fornece as novas alíquotas do INSS de uma empregada 

doméstica para o ano de 2011. Com base nesta tabela e, sabendo que D. Maria é 

uma empregada doméstica que recebe um salário mínimo, forneça quanto é o seu 

salário líquido e quanto seu empregador contribui ao INSS. 

 
TABELA DO INSS VIGENTE 

 
 DE 01 DE JULHO DE 2011 ATÉ HOJE 

 

Valor do salário 

ou  

Contribuição 

(R$) 

Alíquota do 

INSS 

do Empregador 

Doméstico 

Alíquota do 

INSS a ser  

descontada da 

Empregada 

Doméstica 

Recolhimento 

Total 

Até R$ 1.107,52 12,00% 8,00% 20,00% 

De R$ 1.107,53 

até R$ 1.845,87 

12,00% 9,00% 21,00% 

De R$ 1.845,88 

até R$ 3.691,74 

12,00% 11,00% 23,00% 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.nolar.com.br/inss-de-domestica,%20acesso%20em%2024/10/2011
http://www.nolar.com.br/inss-de-domestica,%20acesso%20em%2024/10/2011
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17)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura: 12 – Fonte: http://www.administradores.com.br/informe-se/artigos/o-quanto-

ha-de-imposto-em-cada-produto-ou-serviço/45808/, acesso em Junho de 2010. 
 

 
 
Baseando-se na leitura do texto acima,  

 

http://www.administradores.com.br/informe-se/artigos/o-quanto-ha-de-imposto-em-cada-produto-ou-serviço/45808/
http://www.administradores.com.br/informe-se/artigos/o-quanto-ha-de-imposto-em-cada-produto-ou-serviço/45808/
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1) O texto menciona a existência de 61 impostos. Quais são os que você conhece? 

Em sua opinião, qual a finalidade de pagar impostos? 

2) O que você entende por PIB? 

3) Qual é a sua opinião sobre o seguinte trecho retirado do texto “Enfim, o brasileiro 

pode realmente sentir que o governo faz parte da vida dele, é praticamente o seu 

sócio...”? 

4) De acordo com os dados obtidos no site “Feirão do imposto”, faça uma pesquisa 

em um supermercado mais próximo de sua residência e calcule o quanto você paga 

de impostos sobre cada um dos itens da cesta básica mencionados no texto. 

 
 
18) Ao se deparar com o anúncio abaixo, você se sentiria motivado(a) em levar um 

número maior de peças pela quantidade maior de desconto? Comente sua resposta. 
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Figura 13 – Fonte: www.google.com.br, acesso em outubro de 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.google.com.br/
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19)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 14 – Fonte: www.google.com.br, acesso em novembro de 2011. 
 
 
Caso tivesse interesse em adquirir esse vestido para você ou presentear alguém, 

qual seria sua opção de pagamento? Comente sua resposta. 

 
 
20) Supondo que você estivesse reformando ou construindo seu imóvel, escolheria 

em algum momento, um produto de “ponta de estoque” para obter um desconto 

maior? Comente sua resposta. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

http://www.google.com.br/


58 

 

Figura 15 – Fonte: www.google.com.br, acesso em dezembro de 2011. 
 
 
21) Sugerimos pedir aos alunos e alunas (indivíduos-consumidores) que registrem 

uma compra efetuada, esclarecendo por exemplo quais foram suas motivações para 

a compra, a forma de pagamento escolhida, dentre outros. 

 
 
22) O que você tem a nos dizer sobre as frases abaixo? 
 
a) “O que acontece com as mulheres que não gostam de fazer compras é que elas 

ainda não acharam a loja certa”, atriz Bo Derek. 

b) “A sociedade do consumo é tão real que as pessoas estão vendendo seu caráter 

mais fácil que as Casas Bahia. Consignação”, Murillo Leal. 

c) “Quando viajo, eu me acabo de tanto comprar coisas. Preciso ser resgatada das 

lojas”, apresentadora Eliana. 

d) “Quando eu gosto de um par de sapatos, eu o compro, ainda que não tenha o 

meu número. Minha casa não tem muitos móveis. Mas sapatos, isso tem”, Keira 

Knightley.  

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.google.com.br/
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4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Esperamos que de algum modo as críticas aos livros didáticos do ensino 

regular e da Educação de Jovens e Adultos (EJA) apresentadas neste Produto 

Educacional possam servir para uma reflexão dos educadores matemáticos, para 

que estes não elaborem suas aulas baseadas somente neste recurso didático. 

Como já dissemos, o guia de livros didáticos ressalta a importância do livro como um 

recurso auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, não devendo, portanto, 

ocupar o papel dominante nesse processo (BRASIL, 2010). 

 Esperamos também que as situações-problema aqui apresentadas possam 

constituir um material bastante útil nas aulas de matemática da EJA e também um 

veículo de reflexão por todos aqueles que se identifiquem com as ideias do Modelo 

dos Campos Semânticos, referencial teórico que adotamos. 

 A partir desse material gostaríamos de poder discutir com outros professores 

possíveis modificações nas situações-problema propostas, bem como a elaboração 

de novas situações-problema que possibilitem uma participação mais efetiva dos 

alunos e alunas desta modalidade de ensino. 
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